Formas de concretizar a mística

· Postura pessoal – como a mística é, sobretudo, a vivência de valores e convicções é na vida e nas atitudes pessoais que a mística mais se manifesta: a) no amor pelo povo; b) na solidariedade; c) no espírito de humildade, d) no espírito de superação, iniciativa e ousadia. e) no espírito de sacrifício; f) no companheirismo, g) na pedagogia do exemplo; 

· Ambiente, simbologia – luz, cores, beleza, festa

· Celebração coletiva – Não existem receitas e cada movimento tem formas particulares de expressar seus valores, seus princípios e sua vida. Mas a experiência recomenda que se leve em conta alguns critérios na manifestação pública da mística: a) Deve ser uma atividade onde as pessoas participam com o corpo, mente e sentimento; b) não é show para ser assistido, as pessoas devem ser envolvidas (quando se usa poesia ou canção, deve-se providenciar texto para todas as pessoas e alguém que saiba tocar); c) Não tem essa de preparar surpresas, de causar impacto, de provocar sensação; d) A celebração da mística deve ser bonita, dentro do tema da reunião, criativa, breve, com certa solenidade, simples e bem feita; e) É bom usar símbolos, gestos e incorporar expressões culturais, testemunhos pessoais... mas, sempre evitar que vire mera apresentação teatral; f) A mística pode ser expressa no começo - ajuda a concentrar a atenção e a recordar o espírito que une o grupo, mas pode e deve ser feita a qualquer momento – um canto, um grito de guerra, uma declamação, um silêncio.

· Algumas atitudes devem ser evitadas:

· Achar que mística é apenas motivação, abertura, enfeite, emoção: “bem, feita a mística, vamos agora ao que interessa”;

· Virar tarefa de especialistas, embora tenha gente com mais sensibilidade/criatividade que outras;

· Passar de parte para o todo: não participei do encontro porque estava preparando a mística;

· Não pode virar competição: a mística de fulano foi melhor que a de cicrana;

· Repetir no Nordeste um jeito que deu certo no Sul - fica manjado, fora do contexto e, por isso, cansativo, formal e burocrático; 

· Evitar a improvisação, mas sem virar tormento para quem coordena.

O importante na expressão pública é a reafirmação dos objetivos e o fortalecimento da militância. Não existe receita - mas tem que ser participada, curta, simples, atraente, bem feita, conforme a hora e o grupo. Às vezes, tem o tom de alegria, outras de protesto e de dor; às vezes, o tom da política; outras a linguagem cultural e a tradição religiosa. Nunca um show para ser assistido - as pessoas devem sentir-se bem e participantes. 

“Tarefeiro cumpre ordens, funcionário trabalha pelo salário, mercenário age para satisfazer seu interesse individual. A militância se move por um amor indignado contra qualquer forma de opressão e se entrega de forma apaixonada pelo resgate da vida fraterna, numa sociedade onde as pessoas se realizem como gente e como povo”.

Algumas orientações para os que militam no Movimento –

· Militância com lucidez crítica e ação coerente;

· Simplicidade e humildade (não humilhação);

· Indignação e rebeldia diante das injustiças;

· Vivência coerente e transparente das convicções e da fé;

· Liberdade e verdade – não estar nem vendido, nem comprado;

· Vida pessoal, familiar e social com integridade, pensar, querer trabalhar; cabeça, coração, sexo – a pessoa inteira;

· Testemunho de esperança;

· Vivência e ação coletivas, trabalho em equipe sempre;

· Formar-se constantemente, para não se alienar;

· Participação co-responsável;

· Celebrar a fé e a vida.
